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A Peregrinação Palavras Mansas 
------------------------------

Sem embargo da concorrência 
extraordinária, assombrosa mes­
mo, de romeiros ao Santuário de 
Fátima por ocasião do cumpri­
mento do voto nacional do Ve­
nerando Episcopado e do brilho 
e imponência que revestiram en­
tão os actos religiosos comemo­
rativos das aparições, a peregri­
nação de 13 de Junho último em 
nada desmereceu das que se rea­
lizaram em igual mês e dia dos 
anos anteriores. 

Como o dia 13 de Junho é con­
sagrado pela Santa Igreja a hon­
rar de modo especial com o seu 
culto litúrgico o glorioso tauma­
turgo Santo António de Lisboa, 
Padroeiro da freguesia da Fáti­
ma, as quarenta aldeias de que 
essa freguesia se compõe despo­
voaram-se quási por completo c 
os seus habitantes que costumam 
guardar o dia como se fõsse dia 
de festa de preceito, foram engros­
sar a já bastante numerosa multi­
dão de fiéis vindos de todos os 
pontos do país. 

* • • 
'A procissão das velas, favore­

cida por um tempo ameno e tran­
qüilo, realizou-se, na forma do 
costume, com muita ordem, reco­
lhimento !! piedade. 

DE JUNHO, 1·3 
deu-lhes no fim a bênção com o 
Santíssimo Sacramento o rev.mo 
Sr. Dr. Luís Mendes de Matos, 
cónego da Sé da Guarda. Duran­
te a bênção, pegou à umbela o 
Sr. Vice Almirante Francisco 
Eduardo dos Santos. 

Eram cêrca de 200 os doentes 
que se inscreveram no registo do 
Pôslo das verificações médicas e 
que assistiram à Missa no recinto 
reservado. Cantado o TatJtum 
ergo e dada a bênção eucarística 
a todo o povo, Sua Ex.•t& Rev.ma 
o Senhor Bispo d~ Leiria subiu ao 

conduzi-los aos seus lares distan­
tes. 

Durante a bênção do Santíssi­
mo, sentiu-se repentinamente cu­
rada Maria da Glória Teixeira, 
de 3I anos de idade, rolteira, de 
Felgueiras, diocese do Pôrto. 

Havia doze anos que se encon­
trava doente e desde há quatro 
era atormentada com dores hor­
ríveis produzidas por um cancro 
,que a impedia ~e a!!dar e sentar-
-se. 

JACINTA 

No próprTa ruo em que moro, a 
dois passos da minha caso tenho 
uma amiguinho que sobe dor à mi­
nha vida, em pleno entardecer, al­
guns momentos de despreocupação, 
de encanto e de doçura. 

E a filhinho mais novo dum ami­
go meu, muito presado. Deve ter 
quatro anos. Mario Leonor é o seu 
nome de baptismo; mos porque ês­
te nome o todos se figuro muito res­
peitável, senhoril, como umo prin­
cezinho de lendo, gentil e desconhe­
cido, elo vai atravessando o Jnfôn­
cio com um nome mais carinhoso e 
leve. t o Hisinha. O nome de Maria 

À meia-noite, começou a ceri­
mónia da adoração eucarística, 
rezando-se o têrço do Rosário com 
a meditação dos mistérios gozo­
sos e pregando nos intervalos das 
dezenas Sua Ex.<1• Rev.111• o Se­
nhor D. José Alves Correia da 
Silva, ilustre Bi~po de Leiria, que 
fêz considerações e reflexões opor­
tunas a propósito dos .passos da 
vida de Nosso Senhor e da Santís­
sima Virgem que s~ ~tavam me-

Um aspe,to da Peregrinação Nacional da Crusada Euurística das Crian~as ao Santuário 
de Nossa Senhora da Fátima 

ditando. · 
.. 

púlpito e proferiu um eloqüenle 
sermão sôbre o grande taumatur­
go Santo António de Lisboa, Ar­
ca do Jestamenlo !! Martelo das 
l.!eresias. 

• • 

jTerminados os actos religiosos, 
íoi osêular o anel do Senhor Bis­
po de Leiria, conversou com yá­
rios peregrinos que, cheios de in­
terêsse, a interrogavam ~ dirigiu­
.. se por seu pé para o Pôsto das 
verificações médicas para ser ob-
servada pelos médicos encarrega­

~á passava das r4 horas q11~n- dos do serviço .. 
aó se efectuou o último acto co- Por informações fidedignas sa­
memoratiYo das aparições - a be·se que foi triunfalmente rece­

Às 6 horas, depois dos costu- procissão do Adeus. A yeneranda bida pela gente da sua terra, pois 
mados turnos de adoração, que Imagem de Nossa Senhora da Fá- ninguém esperava tornar a vê-la 
se fizeram ininterruptamente des- tima, cujo andor era conduzido e todos julgavam que nem sequer 

" de as 2 horas até essa hora, ce- pelos Servitas, passou entre alas conseguia chegar com vida à Fá­
)ebrou-se a Missa da Comunhão de íiéis, saüdada por êstes com o tima. 

• • !' . 

·geral, tendo-se aproximado da Sa- mais vivo entusiasmo, em direc- No regresso à sua terra foi sem-
grada Mesa mais de seis mil pes- ção à Santa Capela. Ali recitou~ pre a cantar e rezar. 
soas. -se o a c lo de consagração à San- Agora todos os dias vai .comun-

Pouco antes do meio dia, rc- tíssima Virgem e cantou-se o co- gar. 
zou-se o têrço em comum junto movente cântico do Adeus. Prin- 0 povo da freguesia com as ra­
da capelinha das aparições, efec- cipi~u então a debandada dos pe- parigas da 1. A. c. F. a que ~la 
tuando-se em seguida a primeira regrmos, desaparecendo em. pou- pertence, fizeram no passado dia 

. procissão com a Imagem de Nos- co tempo as centenas de .ve1culos 19 de Junho uma festa de acção 
sa Senhora que o Venerando Pre- espalhados pelas imediações da de graças a Nossa Senhora da Fá-
laclo de Leiria acompanhou em Cova da Iria que os tinham trans- tima. · 
todo o seu percurso. portado ao Santuário da Fátima · · 

Celebtou a Missa dos doentes l! e que agora se apressavam a re- Visconde do Motttelo 

Leonor está muito reslgnodomente ll 
espero dela . .. 

e raro vê-lo chorar. Vai ao en­
contro dos pessoas com uma natura­
lidade gracioso e confiante. Não tem 
mêdo de ninguém. Entretem-se fa­
cilmente, sente-se feliz no pequeno 
mundo dos seus brinquedos e dos 
suas fantasias. Olho poro o vida, 
que lhe corre sempre suave e emba­
ladora, com uma curiosidade opti­
mista. 

Por ser tôdo elo um sorriso es­
pontâneo e luminoso, é mais cloro o 
ambiente, quando entro d iscretamen­
te no solo em que ~ converso. Es­
voaça pelo caso, entre o família e 
os pessoas mais íntimos; mos dian­
te das visitas de cerimónia contém­
-se, domino-se um pouco, como quem 
já sobe que há-de ser um dia o se­
nhora Dono Mario Leonor. 

Gosto muito do Hizinha. A ami­
zade dos crianças ilumino e enfiara 
o melancolia dos vélhos, e eu sei 
que elo é minha a migo. 

Vem folhear Junto de m1m o§ 
seus livros de histórias, dum colori­
do bizarro, chamando-me o atenção 
paro os figuras e também poro os 
dizeres, que sobe todos de cor. Tei­
ma comigo, rindo muito, sôbre pe­
quenos-grandes coisas, pequenas pa-

ro mim e grandes e consideráveis 
poro elo. Inicio-me no vida ma­
ravilhoso dos suas bonecos de to­
dos os tamanhos e de tôdos os pro­
cedências. Recito palavras minhas, 
que têm, no suo boquito rosado uma 
doce frescura matinal... Deixo-se 
beijar por mim e beijo-me, sem exa­
geros, mos também sem cerimónia 
e sem enfado. 

E que o Hisinha sobe que, poro 
me entender bem com elo, eu pro­
curo fazer-me pequeno, no voz, no 
palavra, nos brinquedos, - o mais 
que posso. Pequeno, muito pequeno, 
e sem custo, porque o gente chego 
o cansar-se de ser grande ... Peque­
no, muito pequeno, porque o entro­
do no estimo dos crianças tem al­
guma coisa de vagamente poreci-.fo 
com o entrado no céu ... 

Há dias o Hisinha veio a min~a 
casa em companhia do pai. 

-Queres ficar aqui comigo? .. , 
E prometi-lhe muito coisa, o Ol­

so tôdo ... 
Disse-me logo que não, opertor ,­

do ainda mais a mão do pai. E lá 
se foi poro o suo coso, donde esta­
vam sempre o chamá-lo o mãe, os 
irmãs e ... os bonecos. 

A Jacinta entrou no minha coso 
pelo mão paternal do Sr. Bispo de 
Leino. Bcmvindo é! Gostei mUlto de 

o ver, de o ouvir, de o conhecer de 
mais perto. 

Vj-o hó pouco tempo em Fáti­
ma. O fervor do suo rezo, o modu­
lação do suo vo~ infantil, o luz dos 
seus olhos, o centelha do suo vivo­
cidade, os suas mãos ergUidos, o 
próprio sulco dos seus passos - tu­
do isso ficou lá, tudo isso foz porte 
do troço humano que pôs em contac­
to com os olmos o milagre do apa­
rição. 

Mos agora vejo-a melhor. 
Em tão breves anos, nunca hou-

ve no nosso terra tão singular e 
transcendente destino. ~ do fomílta 
espiritual de lmelda e de Berno­
dette. Tem como Irmã mais vélho 
Santo Teresa do Menino Jesus, por­
que amou, como elo, os sacrifícios 
obscuros, os caminhos simples, os 
estrêlos do céu e os contos do seu 
têrço ... 

Nasceu poro ver o Luz, poro di­
zer o verdade, poro morrer pelo ver­
dade! 

Seria fácil segui-lo pelos montes, 
mos é difícil segui-lo no cominho da 
perfeição, tão de-pressa 'vai, tão al­
to sobe, tão favorecido é pelo amor 
e o graça de Mario I 

Florzinha silvestre, que desabro­
cho ao sol de Deus, entre olmos sim- • 
pies choupanas pobres, ervogens, Io­
goa~, rebanhos, azinheiras e frogue­
dos, poro se juntar poro sempr~ à 
Rosa Mística. Qu6sl se pode dtzer 
que o mesmo manhã do serro o viu 
nascer e morrer ... 

Vivo gracioso, saltitando, de 
olhos e' braços abertos à alegria de 
viver, .quando vê o Aparição, ia quá­
si o dizer quando encontro o reg.oço 
do Senhora, começo o ser, com stm­
plicidode e renúncia, tõdo de Nos­
so Senhora. 

Não mede bem o o alcance dos 
promessas que lhe fêz; mos prome­
teu prometeu. Todo o seu cuidado e 
to~bém todo o seu consôlo é Imo­
lar-se inteirom~mte (leio conversão 
dos p~codores, pelos filhos transvio­
dos de Mario. Criança e crucificado! 

Quem sobe às cumlodos do vida 
espiritual, ande fulgem os grandes 
aparições, desce de lá devagar, com 
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VOZ DA FATIMA 

A vi da íntima do Santuário ÁS MAIS 

Retirol Espirit ual par~ os Se~ 
nhores Bispos de Por tugal 

retiro melhor do que nunca se apre-­
cia e saboreia o doce encanto da Fá­
tima. 

A Hora. Santa. e comunhão geral, 
a. procissão das velas, a do dia 13 
com a imagem, o amor e devoção com 
que os pequenitos oravam e canta­
vam, ficarão na memória de todos. 

Moss. 

De J a u de Maio, rcalizou-~e no 
Saa luáno de r\os·.1. Senhora Od I· .. ~ 
tím.t o rctíro e-spiritual em que cos­
tumam rt'ünir-sc toJos os ~nbor~s 
13"t'o-. de l'ortug;:ll. 

Só faltavam dois a que a saúue n::o 
ru111it au tomar parte O~'-sts piedosas 
e>.ercu:ios. 

Dirié;iu·os o Sr. P.• Pinho Ja Com­
panhia de ji!Sus. 

()~ Senhores Bi'I)QS ficaram lo,:;o 
par.._ a peregrina<;:io nacioual cuj:\ 
idtia hat·iam l:,nçado em Past01al C~ 
lecli\a. 

Qut> .,assa. Senhora da Fátima pr~ 
tc-ja o no<~<O querido Episcopado. 

Peregrinação Vicentina 

Para aquelas que ali passam a. 
tJ.as 1 :: e I 3 absorvidas no cuidado 
dos doentes, a Fátima dos rttiros é 
uma autl:ntica re,·elação. Deus aben­
çOe os propósitos dtsses dias! 

A Cruzada Eucarístic~ das 
Criansas 

Mas a mais linda peregrinação e o 
mais formoso conjunto de aspecto. 
pertence por dirçilo dP. conquista 
aos pequenos e pequenas da Cruzada. 
Eucarf~ti<:a. 

Acorreram à. Fátima. nêsse dia, cêr~ 
ca de 5.000 crianças da. C. E .. 

Era tal o entusiasmo, a. alegria e 
a. boa di~po,ição da pequenada que 
não mais esquece êsse lindls..imo ea· 
pect.áculo. 

Mas as duas intermináveis fitas 
brancas iluminadas pela luz das ve­
las ao longo das at·euidas, durante a 
procissão nocturna, a quem as con­
templava do alto da basílica dava a 
ideia de que milhares de anjOs bai­
xascm do céu à terra naquela for­
mosa noite. 

No fim da procissão com a ima­
gem e missa dos doentes. a escadaria 
era tôda dos pequenjnos cruzados. 

Com que alegria, vibram seus c~ 
rações puros e generosos nos vivas c 
aclamações ao Papa, à Igreja, aos Se­
nhores Bispos etc .. 

D eus queira que nunca pela vida 
fora arrefeça. o cntusia~mo quente 
dêsses Apóstolos em botão! 

Dentre ns vidas de santos com 
')ne, nos tempos da min ha. menmi­
ce, minha miii entretinha a minha 
imaginação ai\·ida e irrequieta t.le 
crianc:a, nenhuma. ficou tão profu n~ 
damente gravada no meu e~pírito 
como a de S.t• M ónica mãJ do 
grande conYer tido, S.1• 'Agostinho. 

E tlesde então acompanhou-mo 
semrue um desejo grande de conhe­
cer dessas duas figuras ndmir,\t·e:s 

extrnordinárias alguma coisa mais 
do que minha. Mãi me sabia dizer, 
de contemplar de mais perto o belo 
quadro dessas duas >idas de que 
apenas vislumbrara. os traços prin­
cipars. 

No diil JO de :\bril realizou-se a 
pt-rq;rinação \'icentina de Lisboa. ao 
~anluárío Ja Fátima. 

Vieram c~rca d~ 400 pere~;rinos, ho· 
rr < •1s c ~cu horas. 

Traziam cou~iso 20 pobrezinhos 
da' suas confcrtncia~. 

o · RECR EIO 

Anos Yoh·idos é-me dado ler as en­
cantadoras páginas das «Confissões» 
de S.•• Agoatinho c nelas se me for­
talecE' a. conv i~ão de quão poderosa 
~ decisit·a pode ser a. influência daa 
mã is na Yida de seuJI filhos. 

Tôdas as cspôsas e mãis teriam 
muito que aprender e imitar na ' i­
da de S .'• M ón ica e seria bem pa­
ra dcscjar que tôdas pudessem ler 
a biog rafia desta mulher forte ~o­
nerosa e heroica. traçada peta. mão 
do seu próprio filho. 

I I ou o,; e Adoração "•octurna, no dia 
13 DE MAIO DE 19 3 8 

s~guinte mis~as e à. hora marcada. F<ítima. e:.t.á de parabéns! E os nos­
uma gtandc a. 'cmbkia nacional cm sos Bispos devem ter sentido uma das 
qun v:trio'< orddores focararn os múl- maiores e ma is consoladoras alegrias 
tiplo,; aspe-ctos da acção dos Vicen- de tOda a sua v ida! 
tino~. Para cima de 500.000 pesooas acor-

ll. petegriuação decorr<'u muito reram ao seu apêlo feito tão r;imples-
lx m. mente, e Já foram juntar-se-lhes na 

Por e~fX·cial deferência dignou-se Co\'a da Iria! Mocidade portuguesa fe­
pr~idir a esta peregriJlaç.ão Sua Ex.• 1 minina e masculina, Juventudes Cató­
Rcv.0'• o Senhor Arcebispo d-! .Miti- licas, legionários, devotos de tOdas as 
Iene. categorias e p rofissões, e até a nossa. 

Padres Dominicanos 
po Santo 

gloriosa aviação, povo sem conta, n~ 
do Cor~ mais perfeita união de í6 fervorosa, 

t:oi no dia 3 de ~1.1 :.0 que, sob a 
dirt-c•;:io do .Rcv. Superior dos P. P. 
DominicanOll do Corpo Santo, se rea­
li~O.J a. !)<'rtgriuaçãtJ anual dos Tcr­
cc·in>s Dominicanos de Lisboo. 

Em virtude da chuva a. procissão 
Jas uias rt'alizou-se d~:utro da. cape­
la t.!a~ con fi ssõcs. 

Em ~csnida houve Horn San ta após 
a qual. à r1 hor<L da noite. um dos 
Hc·v.doo l'autt>S celebrou a Sant~ Mís­
~a c uistriuuiu a saJ;;rada comunhão 
aos peregrin(>~. 

levaram à Fátima, sob a direcção do 
sr. Cardial Patriarca ~ de todos os 
Bispos da. Metrópole, a ardente <eAc­
ção de Graças» de Portugal a Nos­
sa Senhora e a. Ela confiaram tOdas 
as suas intenções gerais e pa.rticularta, 
necessidades ~ lutas! 

500.000 pessoas! 
Mas podemos afiançar que foram 

milhões. os portugueses que, nesse 
dia, t'm todo o Império, oraram e 
agradeceram, unidos aos peregrinos 
da Fátima! Fátima. é a inextinguível 
fogueira bem acesa, cuja labareda ...._ 
cada vez mais allal - de !é e de 

Retiro d;,s Senhoras Scrvitas santificação, aqueci' e ilumina, acor­
da. e galvaniza, o vélho Portugal re­
moçado, crist1io e mission!trio! :r:.ío 
dia c na noite dt:sse bemdito dia IJ, 
tôdas as igrejas e capelinha!! do País 
Cl>tivcram repletas de fiéis. Verdadei­
ra fogueira inextinguível! Foi, na ver­
dade, Portugal que orou nesse dial 

Comn nos anos tt an~actos, reüniu­
·SC n.l Fátíma r.o princípio de Junho 
mais de m~:io cento de Scrvitas e ou­
tras Sr·nl:ora~ pam í;ll.crcm o seu re­
ti ro <"»piritual. 

O rt'tiro d<correu t'l'plêndídamcntc. 
Ao tr•rminar vilrias senhoras diziam : 

u(,Juc p<:na. o retiro aüo durar a.o me· 
noo o dObro do tentpo». 

Na verdade, durante o silêncio do 

n~u .. Lt ,. QUAffl liJAUt 
DE ACIDO 

DO SEU ESTOMAGO 
& necessarla uma certa quanU· 
dade do acido no estomago. A 
dJcest.Ao. para se fazer, carece 
des te acido.- qulmlca onranlca 
fornece-o. Os aUmentos precfpf­
tadOI, o trabalho dos escrttorios. 
a falta de exerclcfos, tudo Isto 
se combina para perturbar a 
m-ruca do orcanJamo. Em 
mutt~ casos a 
rroouoc4o do • o iGESTJIO 
ao1do 6 exces- _..::A::G:..:U:..:D::A::._ _ _.....,.. etva. D'aqul 
~:~~~ ~ tn~t~ OOMEÇO DE OESOR 
a-es tOCs, a flatu- DOI DIGESllVl 
lenola. e outros 
tncomodos aas· 
tr1c01. Qun.n to 
mais a c ido, 
tanto !Wllor a 
aonsac4o de 
d c 11 co nforto. 
Edste só uma 
forma de evitar 
estes lnconven­
ttntcs : reoular Rtgul• a ,.crC{'Ilo 4o 
a qU{Intfdade de acido tomando Rtnnl• 
acido que deve tJ:~~o ~ nJ:{;!f~ 
~!!:,~; no eltO· ruldo. c~>~Mca a lnlllt7csl4o. 

As PasUihas Dllres tlvas Rennle con~ 
IICCuem este tlm. Contêm anttáotdos 
que neutralizam o excesso de acido­
e outros tnrredlentes que asscauram 
a perfeita dla-estAo. Torne um bablto 
o tomar uma ou duas Pastilhas Rennte 
depois de cada refelcão. Não tem 
necessidade de aa-ua, chupnm-FI' como 
(:4ramelos. 

PASTILHAS RENNIE 
Repulam o acido do seu estomago 

Os Pr otestantes e Nossa Senho­
r a: - A veneração e o amor que a 
Igreja Católica consagra à Virgem ~ 
objecto de constantes ataques por par­
te de tOdas as variadíssimas seitas do 
P rotestantismo. Negam a. Maria SS.aa 
as suas prcrogalivas: a. sua virginda­
de perpétua, a. sua maternidade di-
vina e a sua singularidade sob tOda.s 
as criaturas. apesar-de de ser também 
uma. criatura. 

Nós, os seus filhos s~bemos bem 
que n:io é assim. A Ela, precisameJ\> 
t.e, por suas grandes prerogativas, 
muito destacadamente das outras mu­
lheres, «l6das a.s geraçõ~s chamarão 
Bemaventurada>>, como está escrito na 
Bíblia Sagrada. - que os protestantes 
têm como o l1nico apoio da. sua !é. A 
mesma Escritura nos afirma. q ue «o 
SetJhor obrou nela 1rande1 mar• 

vllh81>l não falando assim de nenhu· 
ma outra criatura. 

Sabemo-lo porque cada um de nós 
a conhece quási pessoaln:lente, tão 
intima e claramente sentimos a sua 
maternal protecção sob a. forma de 
graças incessantes que, por seu inter­
médio, recebemos do seu Divino Fi­
lho; pelos milagres célebres de que 
está cheia a história de tantas pá trias 
cristãs; pelos milagres de Lourdes e 
da Fátima, scienti!icamente compr~ 
vados com tOdas as grandes e aper­
feiçoadas possibilidades da. iavcstiga· 
ção, positiva, da scit:nda. do nosso 
tempo! 

Sabemo-lo nós. os portugueses, que 
não ignoramos ter sido Fátima o !cr: 
menta de salvação que, há :zt anos 
vem levedando a massa. apodrecida. 
que era. a Nação até al. Sabcn1os que 

Nossa Senhora. tem desviado de Por­
tugal, pelos séculos fora, o eastiso. 
para só lhe da r protecção, amparo. 
sah·audo-o tantas vezes! 

Pois mesmo assim há em Portugal, 
portugueses ingratos! A h I como afli. 
ge e entristece vê-los arrancados à 
Fé Católica e, portauto, à consolad~ 
ra amizade da. Mãe de Deus, e caldos 
na heresia. protestante, enganados por 
estranjeiros que, de tOdas as !ormns, 
até pelo Yil interêsse m..'l.teri .. J, lhes 
inoculam na alma. o veneno do êrro, 
da desunião, da. dúvida, envolvendo­
-os na frialdade do seu mísero credo 
religioso, gelado, vário e dividido._ 
Fazem dêsses portugueses estranjeiros 
na sua própria pátria! Com o ~rro du­
ma fé falsa é-lhes dado um sentimen­
to hostil, talvez sem ser de propósi· 
to, mas ria!, contra o movimento de 
renovação religiosa e social que ani­
ma. actualmente a. n06sa p.'ltria, por 
reconhecerem intuitivame-nte como 
tem sido importante, capital , nesse 
rena.~cer, o papel do catolicislllo por­
tugu~sl 

E realmente como,·cdora a. ter­
nura com que, no seu est;Jo >igoroso 
êle nos fala. e deseret e a Yida de 
sua müi e de-()(!rto ninguém no-la. 
poderia contar com mais •erdnde e 
expressão do que aquiHe que tão in­
timamente a conheceu, .aquêle que 
tanto a. fêz sofrer e chorar mas que, 
por fim , tão plenamente satisfez 
a sua. maior aspiração no mundo. 

Santa Mónica fôra nma. cspôsa 
modela r , dócil e submissa., prO<:uran­
do a(•ima de tudo cou;erter o ma­
rido descrente ufalando-Jbe de Deus 
pela pureza dos ;eus t'ostum!'ll que 
a torna;am b<'la , amá1·el c admirá-
Yel nos seus olhos». • 

A sua graude doçura de t'adcter, 
filha duma. profunda. piedade e ple­
na. confiança cm Deus e da. com­
preensão dos seus dcYerl's, C'onse­
guiu que a paz reina~!'O sempre no 
seu lar a.-pe <ar-do gfnio irascível 
do marido e dos dcsgostos que êle 
lhe dava. Doçura tão grande e tão 
perseverante que consegue ucsur­
mar o. própria sogra que a. princí­
pio e deYido a intrigas de cr iadas 
se indispusera contrn ela. E n sua 
eariclado é tão grande quo não so 
contenta que a paz exista só en t r e 
os membros da sua famíli-a, mas 
onde quer que prcsscntfn discórdias 
e malquPrenÇM, acudia a :tpaúguar 
animosidade~' e congraçar inimigos. 

A sua propaganda é tenaz. N"cla é 
gasto muito dinhejro de fora. Infil­
tram-se por tOda a parte. Mas é con­
solador veriiicar que os que caem são, 
regra geral, os ignorantes em matéri.1. 
religiosa e os interel*ciros. 

No entanto, que responsabilidade 
para nós os Católicos! ~ necessário 
olhar para ~ste ma.l! ~ preciso come· 
ça.r a atacá-lo pela frt>nte. Dar ao p~ 
vo os meios de def863., ensiná-lo a 
rcs~nder às objecções com que é de­
turpada a. Fé que professa. 

Nossa Senhora: - Um dos gran· 
des obstáculos que os protestantes en· 
contram para desviar as almas é o 
grande e antigo amor que os portu­
gueses t~m a. N . Senhora. Quantas 
mentiras. que luta. sem trégua. contra 
a. Mãe de Deus- o meigo e compa­
decido refúgio doe pecadores, a Con­
soladora. dos Aflitos! 

Aos vencidos, quando afastados de· 
la, a.i! como faz pena ouvi-los repe· 
tir o que aprenderam! Quanto & des­
presam I Como a atacam! Parece que 
a detestam d uma. forma pa.rticn.lar, 
amarga e perturbada., mas com que 
fOrça i 

Prçgunto a. mim mesmª que ale­
grias e provei tos podem os protestan­
tes obter com esta. luta contra N. Se­
nhora a Mãe de N. S. Jesus Cristo 
que ~lcs dizem amar? 

PromHsa: -Prometi à nossa que­
rida 1\fãe do Céu, lular aqui, no seu 
jornal, por ela. Apontarei os erros dos 
seus inimigos, a. falsidade do seu cre­
do religioso, a. vida criminosa, a.ntc 
Deus o ante os h omens, d~ todos 
os seus fundadores, l!B ruínas, as 
guerras. os males causados p~lo seu 
advento. 

Procurarjli re~pondcr às suas objec­
ções contra. a noso;a fé «lla c verda­
deira.! 

Tanto quanto sei e posso, sob o 
patrocínio de Nossa Senhora, para. 
honra e glória de Deus! 
) Maria das FlOt-es 

Mas a preocupação domin~nte 
desta grando santa. ó a. com ersão 
de seu filho Agostinho que enleado 
nos prazeres e no pecado, dcsnor~ 
tcado pelas falsas teorias dos mani­
queus vive longe dos bons costumes 
e da. sã moral, longe de D eus e da 
Sua lei. 

O exemplo duma. vida. modelar 
s ublimada e vil'ificadn. por uma fé 
ardente, as admoestações severas e 
ao mesmo tempo carinhosas dum 
coração de mãi, e sobretudo as lá­
grimas e orações derramlldas e cicia­
das junto do Senhor, eram os prin­
cipais meios.de q ue Santa M ónica 
se servia. para afastar o filho do 
caminho da perdição e conduzi-lo ao 
verdadeiro Caminho da fé cristã. 
Ficou célebre aquela bem conheci­
da . frase que um santo bispo pr~ 
fenra ao ver-se instado e quási im­
portunado pelos rogos e lágrimas 
da santa mulhor que lhe pedia ar­
dentemente se dig nasse intervir e 
esclarecer o jovom transvjado : .. Re­
tirai-'!OS e ide em paz : um filho 
que ousia tantas lágrimas não podo 
perder-sen. Esta fraee dita pdo ve­
ne rando prelado foi um bálsamo 
para o seu coração amargurado e 
um motivo de maior confiança na 
infini ta. misericórdia de Deus cer~ 
ta de que um dia f:le faria 'raiar 
a J.-uz nas espessas trovas em que 
Agostinho se debatia. 

Concedera-lhe já o Senhor a g ran­
de g r aça e consolação do ver o ma­
rido convertido algum t empo a n­
t-es de morrer. Agora, viúva., o 
~mor ~mtranhado ao filho, o zêlo 
1ncausuvel pcl<l sua cotwer:.ão e snl­
•açüo da. sua. alma leva-a a "fazer 

por ~!e todos os :>acnlacio~; eh gn 
a del'- •lr a SU,l r>át raa I•Ura o ~n)lll­
pnnlla r e vin!r coua t?le em Holl'.l. 
Olldt! JepOIS de tant03 ali OS de I U• 

gos. de l~grimus e de preces. o ~e­
nhor lhe concedeu enfim a r<:~uu.:­
raçào e contersão do falho estremo­
ciclo. conn!tsào t ão completa e ~iio 
pror:IIH.Ia q lle do ,;:mude pecador 
r.urgtr.l o g rande S.to Ago~tinho 
que tilnto br ilho havia de tr<lZN à 
lgreJa. 

Realizara-se emfim a sua •upre­
ma aspiração nesta vida e a sua 
sublime missão terminara. ~lote-o 
e dí-lo a seu filho pouco ontes dt:! 
morrer: <mOda me 21rendc jc, nc~t~ 
,;ida. A ún1ca coisa porque cu tfcse~ 
ja~·a úrcr al!}ulll tCit<po, era rer-te 
crtsldo católico. E 1Jcus concedeu­
-mo lt4ais abundantemente do q~tr. 
lho ptd1, porque dl's]lrc:ando aoo~ 
?'n. tiicla a felicidade tt·rrcstre ci.s-tc 
Se u. servo. Que tenho et,, pois, 'itl~J 
fa:.cr aoora cá na terra?,. · 

De facto nada mais lhe re,taq~ 
que r eceber o prémio da sua hcróiC'a 
v irtude. Cumprira plenamente o 
seu papel de espôsa e müi ; e a~or~ 
nnsiaYa ir para junto do seu Deus 
e dizer -lhe: «Senhor , dos que mo 
confias-te ne nhum se perdeu•. Qucm 
dera que tôdas as ntlis o putlesS('om 
d izer . 

Voz da Fátima 
ou Voz da Fátima 

Não é a primrira. vez que certos 
e-spíritos, sempr~ à cata. da. perfci~:io 
do pormenor, ficam -imprcl>SiOUil<l· ·s 
com a djvcrsa. designação <•da Fâ­
lima» e «de Fátima•• c<à Fálima•• e 
«4 Fátima» c<na Fátima» e c<~m F .... 
lima» etc .. 

E t{ m mzào. 
Não é livre dizer duma fom1a ou 

doutra. 
Nins,uém - diz «vou a Guarda• 

mas «vou à Guarda». 
Xingufm diz «vivo enc Pôrto» mas 

vivo no Põtto. 
Pda mesma mZ<i.o ningul·m deve 

empreg-ar a palavra Fátima stm ser 
precedida do artigo « .t>>. 

Deve pois dizer-se ccà, da, na, pe-
la ... F:ltima. 
~ assim que o povo da rcgi;õ.o uiz. 
~ o uso qne o estabt'lcce. 
O contr-áno n.lo tem base em que 

assente. 
.Y. 

Esümole· o seu in­
testino,, Nao o dei­
~e ser ureúmúçoso 

sentir~se~á rejuve nescida 

O lntestlno mede mala de 9 me­
tros de comprimento. Se não !Or c:~ 
pejade d~lrlamonte, as matérias acu~ 
muladaa nas curvaturas, transfor­
mam-se em t.cldos e venenos e pas­
sam ao sanaue Intoxicando-o. Deste 
Cacto resulta a sensaçllo de fadiga, c:e-­
pressão nerTosa, pert\lrbaeões Jntestt~ 
nals, dores de cabeca, erupções cu­
tâneas, dores reumáticas, e tc. 

Não 6 forçando 0 lntestlno com la­
xantes violentos que se consegue me­
lhorar tais estados. Experimente to­
mar, tOdas as manhãs, a «pequena d~ 
,;e. de Sais K ruscllcn. !.!esta form 1. 

reeducnrt. o seu intestino e leva-1~1\. 
suavemente, pouco a. pouco, o. desem­
penhar a.s suas tunçOes co:n reaula­
rltlade. Antes mesmo de ter cheiradO 
a melo eo primeiro frasco d4 Kru~ 
chen. sentir-se-á traDStorlnada. Olhar 
vivo, pelo clara. andar leve, dar-vos­
·1\o ~ sensação de terdes rejuvenesci~ 
do e ez anos. - conhecereis o tam~ 
so cbcm estar Krusche1u. 

Os Sais Kruschcn vendcm..se em to­
das as !armâclas a 17i00 o trasoo 
granC:e e 10eoo o pequeno. 

•. 



NOTA: - Não eleve causar 
estranheza o facto tlc baver de· 
mora na publicaç;1o dos relato• 
r.ios das t!raças euvindas à Rc· 
dacção da «Voz da Fátima». 
rorquanto. dispondo êste iornal 
de um espaço t iio reduzido. e 
sendo tanto~ os oedidos de ou· 
hlicação, só passedos al~uns anos 
che~ará a vez a cada un1. 

NO CONTINENTE 
Jo•• M. Marques Hunu -Quinta da 

Farinheira, agradece a N~ senhora 
da Fátima uma grace. particular que 
lbe lla\'la pedido. 

• • 
Tendo aldo concedida uma graça ao 

menlno Manual P•ros da ConceioAo -
f'radelos, " sua !a.mllla pede aQui ee­
ja publicado êMe favor. 

I • • 
Mariana Bapt ista - M6rtola. Venho 

com o coracw repleto de reconheci­
mento a~rradecer à minha boa Mll.e 
do Céu, Nossa Senhora da Fátima, a 
atancte grace. que obtive curando 
uma eobrlnha minha de um tumor 
q ue teve no peito. E com grand! !6 
p rometi n Nossa Senhora, um flo e 
o Sagrndo Coração de JCAus em ouro 
e que a gra.ça t 06..ce publicada na cVoz 
da Fâtlm~. 

• • • 
o. filaria de Lourdu Miranda - R. 

da Oli~elra, 15 - Lisbon, d1z o ee­
g-utnte: 

- c Peço um cantinho do Jornal da 
Pâtlma J)llra relatar uma rrraça re­
cebida, o que prometi publ!car : 

Ttnha tlm eotr1mento honlvel de 
lnte6tlnos. que me tazla J)lldccer 
Imenso. t endo de me privar de t.6du 
as comldM que não fOSSem ablloluto.­
mcnte eimplee. sem que qualQuer 
dos trntamentoe ttveseo dado resul­
t ado. 

Cheia de oorulnnça. InvoQuei N~ 
Senhora. da Fátima, e agora conalde­
ro-me curada, 1>0la jà há alguna me-­
eea que não voltel a ter o menor 
elntcma do antigo mal. A tão boa 
Mãe cu quero agradecer esta rrraca 
q ue eu não mereCia ur alcançado•. 

• • 
o . Filomena dos santo• Pina - Av. 

Almirante Reis, 75 - Lisboa , em car· 
ta de 31 de Maio de 1936 dia o se­
guinte: 

- cTendo uma sobrtnha rrravemcn­
te doente, t'eCO!·rt com multe. fé a 
Noosa SCnhora da Ft\tlma lnlclnndo 
uma novena e prometendo publlcnr 
a graça. m~ «Voz da Fátima», se a 
SantfSGima VIrgem mn. concedesse a 
wnto ele f!U ver a d oente brevemen­
te rrstnbelecldn.. como fui benlen~ 
mente atendida, peço a publicação 
d êste favor e envio uma pequena 
oferta para o Santuário. como havia 
prometido». 

• • • 
o . Maria Jod Leal - Carvalhal For­

moso, vem multo reconhecida !llrl'A· 
deccr a N .• S. • da Fãtlma o bom re­
sultado de uma operáção a que t eve 
de 111.1Jettar-se, e que recta\'& tõsse 
gr:we. 

• • • 
o. Didalina Maria Soares Nazar6 -

R. do Patrocínio, 1 - Lisboa, diz ter 
recebido wr Intermédio de N.• s.• 
da. Fátima dlversa.s rrrac:~.S em bene­
!lclo de .seu marido QUe estivera gra­
vemente doente. e cm bcne!lclo C!e 
sua cunhnda Amélla da Silva. Soa­
res que tivera de ser operada do !l­
gado. Tendo ainda teCilbldo por ln­
t CTces são d:. mtsma Senhora uma 
graca temporal , pede nqul 110ja publi­
cado o &ou reconhecimento p or todoe 
&stes favores q ue, diz, não mais hã-áe 
esquecer. 

tlma uma lns t::n.: grac.J t-m l iiVOr ae 
teu m a11oo. 

Em conseqü~n.::Ja ce u m Qolpc que 
êbte dera na lll;;O esquerda comcco•• 
a lufecclonar tti v oasusta<lo1 a mente 
cm todo o corvo, Que os m1ldlcos 
mnndll1&m que t06d6 l)flra o Porto 
porque ali nào tlnllam ja maneira oe 
o tratar convl'n•ent~mt'nte. 

Mllls do Qv e nunca ~rrer11m t-n­
tli.o a Nossa Scnbora <la Fá tima wr 
cuja mtltemal Intercessão COns<'I;Uiu 
recuperar a snútle no l'tiP:l.QO de 20 
dias. Fot·am Já ao Sentuárlo di\ Pâ­
tlma c umprir ns suM promeS8as e 
aiJ"'ld~er junto de Nossa Senilora 
tão arande favor. 

• • 
Belmiro do Rosário - Espozende, 

diz: 
- cTendo-se declarado em noe.ea 

~a um lncendlo que tudo devorou, 
e não tendo os necee.sã.r1oe recu~ 
para nova r cconetrucão. aflito oom o 
sinist ro, pois que nlo .abla quem 
me havia de Vtller. le!Jlbrel-me cntüo 
<!e 1mplorar a proteccão maternal de 
N.' Senhora da Fátima em mou !~ 
'or, fazendo-lhe a,lcuma.s pro1ne.&6\M. 

A &raça ni\o ~ !êz eep:!rar. Oom 
e!e1to, dlns dcpala do desastre, par­
te do oar1tatlvo wvo da vila me 
dava el&umaa palavras de confOr­
to, A:nlmo e ~J)(:ranca. Foi o prin­
cipio do &rnnde auxílio que Nos­
sa Senhora da FRtlma se dignava 
concécier-nos. Ao cabo dé 3 meses 
estnva conchúda oom o amitlllo de 
<luoa almns eartdosas que .se prant!­
ttcaram a abrir uma subscrlçiio com 
a qual foi wsstvel reconstruir o que 
o togo noe ba.vla roubado». 

• • • 
o. Palmira Branco - Chaves, pede 

a publlca.cào do ~~eg-utnte: 
- cAna S. Branco vem agradecer 

pilblloamente, como prometeu, l VIr­
~ N~ Senhora da Fátima a ara-­
ca. ooncedlda, livrando-a de uma for· 
tl.selma dor Que nli.o a. deaa.va. cami­
nhar. 

Prometendo Ir vlsltá·La ao eeu San­
tuil.rlo, quando aalu de casa mal po­
dia carntnhnr com aa doree, suPOndo 
que n ão lbc scrta poash·et aasl.etlr u 
cerimónias all reallzadn.s. Quru nAo 
foi, porém, a sua adm1ra.ção quando, 
chegada à cova da Iria, J)Õ<)e acom­
pe.nhar a procl.e6lio das vcln.s e asala­
tlr a todos os cxerclclos, sem iJ"'lnde 
dl!lculdo.de, começando desde enUo a 
dlmlnulr a dor. até que deso.pro-eceu 
completamente, há já 3 anos, o que 
multo reconhecida aqui ''em aara.­
dccen. 

A meSI}la Sllltlatll.rla deseja aJnda 
agradecer à VIrgem Scnhom da Fé,o 

tlma 2 graças conoedldaa por aua 
maternal Intercessão. . . • 

D. Lídia M. Ribeira - AdAo Ubo­
Cadaval, diz: 

- c Venho par Intermédio do Jornal 
cVoz da Fátima• agradecer profunda-­
mente r~nh~lda. a Nossa Senhora 
da FátimA a grande graç.'\ que me 
concedGu curando a mlnha m~ de 
um so!rl!llento de que padecia». · 

• • • 
o. Isaura Monr1111 Pinto - Brasa, 

diz ter tido uma Cloença grave, para 
<lebelnr a qual o seu médico ijlo Im­
punha como necer;sflrla uma opera.c:\o 
clrút1flca. aceorr~u então a. Noaea Se­
nhora da Fátima., !aundo alg-uma.s 
promessas e novenas em sua honra, 
até que, por sua maternal bo~dade, 
com admiração do médico, obteve n 
cura completa, tavor que deseja agra­
decer aqui publlcamente A sua celes­
te bemfeltora. 

• • • 
o. Ma ria Lucília Xavier - P6rto, 

pede aqui sej a m anl!estndo o seu re­
conhecimento a Nossa Senhora dA 

• • • Fátima por uma 10rande graça que 
D. Cesarina da Piodade - Hospital diz ter obtido por sua materlllll e 

ele s. Jos6 - Lisboa, diz ter obtido, J)Oderosa Int ercessão. 
por lnterct'ssão de N.• S.a da FAtl- • * • 
ma e de S. T erezlnhn, diversas gra- o . Isabel Baptista - Ilhavas, diz ter 
cas em seu favor o em favor de ou- alcnnçado por mtcrmédto de Nossa 
trns pessoas por quem se lntereSI'a- Senhora do. Fátima a cura de seu 
\'A. aeconhccld:l. POr tais bene!lcloe, marido até entlio gravemente cnfêr­
peqc nqul sejam publicamente a~rra- mo. Rcconhec.da par lal ra,or aqui 
decldos. expressa o seu aeradecimento a tão 

• • • boo. e snnta M:ie. · - - --
0 . Rosa Gonçalves da Silva - Via· ., .. • 

na do Castelo, diz ter recebido do Manuel Rodrigues da Silva - S. 
céu por llltermédlo de N.' s.• da. Fú.- Marta de Penaguião, tendo alcançado 

vOL DA FATIMA 

Senhora da 
2 rnvoru1 por Intermédio de NOMI\ cn!crmldade de que !Ora aoometlda 
SennorJ da l"ât1m,~. pede nqut seja a Jrmll Suprrlola, tendo ela rccor­
mamte~tado o seu reconhecimento. r1do a Nos..a Senhora da Fátima.. Com . . . 

o. Leonor AIIM Souto--Matozinlloe, 
env1ou uma e~ola ao Santuàrlo co­
mo reoonheclmento a N.• S.• da ~. 
tlma p clae m;-lboroa que ll,le alcan­
çou cm favor de seus n6tlnhoe. 

o. Mllria tio P11troc:inio cte Al•u­
que~ut - Cortiç6 lle Al,odres, J)e(le 
a publlcacão de 2 !avoree alct~-noadoe 
POr lntcrmédl(l de N.• s.• da Fâtimll, 
st>ndç um a 0\1111 de aua lrml\ Maria 
da Coneei,áo Albuquerque, nue ao!rla 
multo dos olbos ~~em quàsl Já pooer 
abrl-loe e nJCenndo vir a !lcar eeaa 1 

grande ndmlrnçi\o de todos !oram-se 
acentuando as melhorn.s da. doente 
que noou. dentro de pouco tempo, 
completamente ..resta.bclcclda. 

• • • 
Amaro Jo•é dt hll-., realdento na 

rua. Dr. Fe1t~a n.• 106. eatanclo em 
dl!icll slti.utç:.o, obte\G de No~~m 86-
nbom ela Fatima a Sun mnternnl pro­
teeçll(). 

• • • 
A I rml M• rctdes (Serva dtl Cnrlda­

d4' 1 recorre \I a No!ISa &:nhora da Fi­
ti ma, e. fazendo uso da água mila-­
grosa, ficou radlct\lroente curado da 
grn\'e enfermidade. 

• . . 
.aoana c:en~t'l:.na co~ta llt:rndêce a 

No~a ~enbora da. F~>tlma a c t.ra 
de umn pe.;soa atacadn de 1rave Lllo­

!ermldad•. 
• • • 

Anil Temporal, ruloe srnças á VIr· 
gem da Fntlma par um arnnde tn­
vor obt:do. 

• • • 
Alba lia Cruz ~lfarra, re.slclonte • 

rua Vlscc;nde de Oolnna B.• 437, Q~­
cl!e, Pernambuco. 110tr~:ndo há um 
auo e um mês ~e um alno.l lnflam~V 
da na lace e tendo consulta.cto Q\lA-­
n-o mêellcos que lhe 11conaclhavam a 
submctm·-se a \liJla tntervcnCllo ~­
r úrglco., recorreu • Nossa Senhora fia. 
Fátima. ficando radicalmente curada. Oom uma novena !eltl\ a Nosaa Se­

nnora da FMima apllcandQ sôbro 011 
olhos PQnos embebido• cm ái:l.\8 <la 
Fatima tod04 oe dias da novena, lo­
go no 2,o dia S<> encontrou melhor • 
no último dia const<terava-se jà cu­
rada. 

A outn~ ~:tace. fOra conced ,da a 
Armando Ribeiro, Vila Chi - Fo(nOI 
de Al&odres. Atncndo de diversos so­
fl·imentos, n ão lhe julgavam já ~ 
slblllc!adcs <le melho~. Sua. eapüsa 
e 4 filhinhos que tinha recorreram 
em Eeu favor a Nossa Senhora. da 
Fátima, e, no dia 13 de Outubro, de­
pois de receber os 61\eramen~Ofl e <le 
lbe ser rcZMio o ollclo l\a agonia., 
quando ))Qrecla exalar o Ultimo IUs­
plro ouvlu-se-lbe 11\lar na Fátima e 
começou a sentir al~ aliv!oe que 
ee !oram noontuando t.a.nto qU& 110 
julga completanleDte curado doe eeua 
diversos eo!l"'.mentoe. 

O culto de Nossa Senhora 
da Fátima no estranjeiro 

• • • 
o. lida L. Mende• - rt. do• Millta­

ru - Coimbra, :peão a publlca.cão 
doli 6efrUint. dlures: 

- •De wn torto ataque de arlpe, 
que tive. me resultou unu. ottte m6-
dJe.. Sotr:la dores hon1vela na cabe­
ça e no ouvido esquerdo, determi­
nando o meu méd.l.co que !~ a um 
f'.specln.Il5t& a-!lm· de ser QPerada. Co­
mo 1ato 110 :reosol~ num aábado, 
:pedi me !lzeeet a la.vaaem eom 6aua 
do Santtu1r1o da. Ft\tlma, J)e<IIDdo n­
sa altura com 'Oda. a devocio a N.• 
S.• ))ara QUe 110 dJgnaase alcançar­
•me melboraa que me Uvra.wtem da 
(lpera.cdo. Dignou-- Noaa Senhora 
a tend.or a OOTVa lndiiPlQ.. 1>0la que 
neEM mesma noite o ouvido oom.eçou 
a purgar, M dores toram abrand&ndo, 
e J>&Ma<loe 4 <11M Já podia continuar 
a traw da m lnha. vida, pelo Que ve­
nho publicamente agra.dC()et' a N01111a 
Benhora est& t!l.o 81'1Uldo araçu, 

• • • 
o. Felizbala Cardolo Teixeira - N• 

crelos, como promot<'T&. vem 114rl"B~ 
decer a No'JBa Senhora da :rãtt.ma a 
cura de uma peesoa doente. 

• • • 
o. Emllia da Qraoa - Cadv•l, nm 

a~:tndeoer a. N06M SenhOI'ft c11t, Fttl­
ma uma graça temwrn.t que obteve 
do Céu wr .sua ln.ttrC~Ce~S~.o Junto do 
Deus. . . . 

o . Maria Adelaide Vilhena - LI .. 
boa, l~rualmente deseja. agradeCCT a 
Nossa Senhora a euo. valiosa protec­
<:i.io 11uma. OCIUIIIlo em q u e lhe fOra 
tefto u m roubo de a-rando valor. 

• • • 
D. Maria do Ctlrme Lopet Perreira 

- Sequeira - Oliv.· de Frade1, tendo 
obtido duae ~ tenJJ)Olat. por ln· 
ter00f3SIIo do Nossa Senhora da FAtl• 
ma a quEm tinha recorrido, aerade-­
<'C tola favores e pede a sua publl· 
cncão na •Voz da ~ttmu. 

NO BRASIL' 
O. Maria Jos6 Camarinha, proteseo­

ra em ClriAndia, diz: 
- •Pelos favores recebidos por ln· 

terce&slio de ~OIII!a Senhora da Fa\tl­
mn. a família Olunarlnh~ se prostra 
agrodcelda pelas mercês quo a MA:csl· 
nho. do CéU se dignou conceder-lho 
dUJ-nnte o ano <!e 1934». • 

NO RECIFE 
Pernambuco 

A lrma Albertina !Serva dn Cnrl­
dndcl a~:tadeco com pro!undo reco­
nhecimento à VIrgem da Fi\tlma duna 
crncas obtldaa por OCtlllhlo da. grave 

• 

EM FRANÇA 

• La Croí:c au .Nor6, Cl'lln<1e dlirlo 
do Not·t-e da França e Le Téléurtu,..,_ 
me Jornal de P~~e-de-Calals et de La 
Somme, descre\em a magnU!ca teetl· 
vldnde que erolgrad011 port\llr\lO&el e 
polacos a\Uillat\Os pelos católlC06 fflln· 
ceeea ela re~rtilo l evaram a ele1to no 
dia 15 de mato, na cld11de de Lent. 

Vieram delCIQ(:ões de POI"tug-uese• 
de La Gorgue, Sain5-en-<lohelleo, 
Pont-~Vendln, etc., M quala ee jun­
tnram oa empregados dos camlnl\011 
do tel1'0 catóUcoe (chemlnot4) de 
Lena, mGmbJ;Qa da SQcte<l:l(le de eo. 
oorr011 Mút1101 ele Vendln-le-VIell, da 
Unltlo paroquial ~ 6t. Vulsan, pa-

presentes eatams- dt No._ Benho-­
ra da Pt4ilma.. 

T ermlnou a testa por uma Acade­
mia em Que o u. Aniónlo Alves. 
presidente • .fundador do srupo de 
Nosea Senhora da Fátima, agra.deoeq 
a tedoo que tinham oon~rtbufdo Pflo­
ra. o 06plendor de8tla. !estl'nda.de • 
especialmente o Rev. Pt.roco • 

Tomou em selrUida & pala'Fl'a o Rev. 
Pároco que Unindo 011 I>Oril.llrUeees. 
tronce- • pola.eoe no moemo amor 
l Sant!~lma Vlraem pediu para t(). 

doe aa maloree bênolotl do 06u. 
o ar. António Alvee o.tereoou vl:ftho 

do Pôrto, bebendo to<t011 pela .J>l'<»o 
pertdnde do at-upo do No.a Senho-­
ra da Fátima. 

Delegações que assistiram à festa a Noasa Senhora da 
Fátima em_ Lena (fran~a). 

llell4 de Crl.eto cl& Aasoclaç4o pol&ca 
de S:lnta lllabel etc .. Estiveram tam>­
bém pre.eentea oe do\e ~~enborea En­
genheiros Potlt • Chocquct, ensr.­
nhe!ro aarónomo dll4 mtnn.s de Lena. 

A !estlvldadt oomecou por uma 
Mlsaa cantada na I wreja. ao &lnt. 
-Vulg(),Il celebrada pelo Rev. P.• M&r­
llêre, prégando ao EvangcJho o R. P.• 
·ee.ulller, prote680r no Semlnárlo elo 
.Arras. 

O oradO!' d epois de eaüdar oe PQr­
tutrUeees mostrou os serv!ÇOII que 
prestanun à IgreJa e à 01vlltzação 
oom a.s deeoobertas do caminho PIV 
ra a. Inc11a. • Bmsll, eallentando que 
!oram ainda 011 portuguesca 011 prl­
melroe que levaram a cruz do Orl.­
t.o at.rave&Snndo o Atlântico pelo ar. 

Sate ano ·uma grande pcrcgrlnnodo 
ll!'e&ldlda. peloe BISP<lll port~­
celebrou 21 anoo dns Ap:ll"lçllet~ de 
Nossa Senhora em Fátima e !ol agra­
decer l Santlaalroa V'lr&em a pro­
tecçllo <llspenaada a Portugal llvran­
do-o daa garras de Moscovo e no dr. 
Oliveira. Saln:zar doa a.tentadoo doe 
seus Inimigos. 

Finda o serm3o r ogando a Nossa 
6enhoro. da Fâtlma Que proteja a 
França, Portu&al e Polónia.. 

No !lm da Missa !o1 benzida. uma 
bandeira do Nos.&a Senhora da Flltl· 
ma pelo aov. Pároco do Lcnl\ er. P .• 
Logcs q ue tcun~m dll>trlbulu pelos 

. 
NA INDIA 

Fol protueamente ~ na :tA­
dia um IIJ)6lo aoe Oll.t.óUcoe ~ que 
ae uni~~Hm aoo peregrtnoe da. fltl­
ma, preeldldoe pelOII sra. Btspoe de 
Portug~ atrJCSecendo • ~\ú!61ma 
Vtrsem a trmca que nos oonoodeu de 
n011 llVTM' d" del8raca e ~OITOI'el Oc>­
m~. 

NO BRASIL 

Campina• <Est. de S. 'PauiCI) 

Em CIUnJ>Inn.e. no Sant~ do 
Begrado Oo~i.o do J~ o di& 13 6 
solenemen~ festejado, rrraçaa ao Zê­
lo verdadeiramente lncan~vel elo 
Rev."'• Pároco, Monaenhor JerODJDlO 
Bllll:'iiO c;tut dedica a N. Senhora do 
aosérlo do W.tlma um entranbndo 
amor. Há todos 011 d.laa 13, mbsa ao­
Iene com cAntlcoe • rrrand.e oomu­
nhl o de dovotoo da. Vlraem Ba.nti&­
slma. Nos IJ\esmoe dln.s 13, hl sempre 
á noite oração com bênci.o do S. 8. 
Sacramento. 

A ai:iBOCiacão de N. Senhora da 1"6.­
tlroa, conta. actunlmente com 230 aa­
soclados e 50 rozarlstn.s. 

Costuma osta aasoclaçl!o promover 
anualmente duas grandlosaa procis­
sões, nns qunls tomam p:u"te mllba· 
rcs de pe...;ona. 

• 



~ VOZ DA FATIMA~---------------.,.....,...-------;-:-
~------~---~----------------~~--
Males que Fhl.A UM MÉDICO 

XXVII CRóNICA 
=FINANCEIRA -vem por bem A.S TINHAS 

Conto por M. de A. 

O rápido !'ntrava resfolgando na 
.tação do Rossio o D. Adelajde 
Campol>, cuja dor de cabeça quási 
inces!;ante aumentan consideràvel­
mente com o barulho das gentes que 
• acotovelav:lJD, do rodar doe carros 
dé bagagem. -com o tinir de feqos e 
o p6 de carvão que saturava 9 a.m­
biente, avançou IW encontro do va­
gão f>lll que devia vir o seu António 
Maria, o sea benjamim, que pela 
primeira vez viajava. sem os pais e 
- 3.a.c1a~e. 

pa. Chegada da lavadeira prova.ya-~e 
o tQO desenfreado do cloreto . 

Umo vez foi consultor-me uma 
mulherzinha a propósito da afecção 
que um filhito opresentova no ca­
beça: o cabelo caía-lhe cortado oos 
pedaços e no couro cabeludo viom­
-5e umas crostas escamosos, que 
alastravam codo vez mois. 

Voi poro dois anos, possorom em 
frente ô minho coso dois ropozotes 
dos seus quinze ou dezasseis onos, 
trabalhadores que regressavam dos 
suos obrigações e vinham conver­
sando despreocupadamente, mos com 
animoção. 

vros que ouvi aos dois moços poro o 
compendior. Mos o forma como é 
levada a cobo compartilho do mes­
mo simplicidade . e é nisso que está 
talvez o suo priricipol virtude. 

Chegou e. marido pya jan!!f ~ ~ 
IDO aperitivo toi-Jhe len'ido P I!J!II!en­
dal doe d.esutrea caseizol, como • 
~lo devesao ~-loa ou tiwuo li­
do o aeu c:auSi\doc. Ouvido tudo pa­
cientemente, e na altura do ae tentar 
à meea, achou o I!:· c.mpos que ora 
~po do dizer, aíeç.~dQ a maior 
naturalidade: 
-- O peq1Uno t•refonou-m• 11 pedir 

lic~ç• parti do !!W ja~Jtar'-'' 

Dei os conselhos que entendi e, 
a pedido do mãe, cometi o impru­
d4\ncio de revelor o d iagnóstico. Era 
médico havia pouco temPo e nõo sa­
bia ainda como repu!iJnova oo povo 
a tinha, moléstia vulgaríssimo, so­
bretudo em crionços humildes, mos 
que também ataca pessoas de mois 
elevado condição social, infectando 
o cabelo, a barbo, as unhas e outros 
portes do corpo. 

Estava eu lendo, ô sombra du­
mas trepadeiras, e em situação de 
não ser visto por quem possavo no 
ruo. Pude, porisso, surpreender o con­
versa dos dois moços durante os 
momentos em que passaram quási 
rente o mim. Dizia um dêles: 

O sr. Podre A. não obre concur­
so entre os· crionços pobres de Coim­
bra para passar no compo dois me­
ses de férias, com a barriguinha 
cheio, respirando o ar puro, viven­
do em contacto com a natureza tão 
rica de belezas e de lições que na 
cidade nem sequer se ad ivinham ... 
Não, que o Sr. Podre A. não preci­
so de otestodos nem de informações 
de terceiros, poro saber quais são as 
crionços mois pobres, mois necessi­
tados, mois miseráveis de Coimbra. 

Havia minutos cruza.ra com uns 
rapazes que como ela aguardavam o 
grupo do liceu que ti,vera a.... ex­
centricidade de se inscrever - e le­
vac a eicitÕ a inscrição - num tur­
no de exerc1cios espirlluw. E das 
palavras que lhe ouvira, retivera estas 
que traduziam períeitamentf!! o ,;eu 
sentir: 

- I ' amos a ver a cara qu11 6les tra-
um ... 

Na v<'rd<\de aqu~le magote de estu­
dantes do sc:ato e sétimo ~os devia 
ter caldo l'lt1 si da singularidade se 
não d<) ridlculo da rel>olução que ha­
viam tomado e deviam ;voltar pelo 
menns com cara de quem vem corri­
de ... 

- !'ara o que lhes havia de 
daril ... T:l.) era o mate-mat11 da boa 
senhora, de mãnM. até à noite. nos 
cinoos dia~ completos que durara a 
ans.ência do fil11o . Se o paj também 
é que t ivera a culpa, deixando-o en­
trar •isto da ]. E. C. em que se di-
7Ía - e com rn:~~<io - que andavam 
metido~ J<:Su!tas ... 

E •e êle lhes abalasse para o se­
minúio como tinha feito o do vizi­
nho do primeiro andar já nos prepa.­
ralórlos de medicina? . . . 

-Era o qu1 tu merecias - desa­
ba.f.!Wa D . Adela.iúe que o tempera­
mento calmo do marido ainda mais 
arreliava. Às escondidas, u~ após 
outia, ia queimando velas a Santo 
António, não fOsse <> caso que o re­
tiro do r:tpaz lLe des.<~ o gôl>tO de se 
meter- a frade .. . 

Ali o tinha agora, caminhando a 
aen lado, ri~ onho e bem disposto, gra­
cejando mt>igamento com os ~us te~­
rores dc continuas apreensoe;;. Mt­

:rava-o b n1nirava-o c parecia-lhe, de 
{acto, lJUt· l1avia qualquer coisa. de 
novo na ~;un fisionomia: deliberação, 
nobreza, um tudo ,nada de altivez. 

• • • 
ffudo corrf'ra mal a D. A~claide 

11aqutle clia que a chuva, fust1gando 
atura.damentc as vidraças, tornava 
ainda mais quesilento. O cãozinho 
guerreara com o gato d~ parteira e 
ficara com uma ordha em ~ng;ue, a 
cozinheira deixara ~turrar a sopa, o 
padeiro trouxera _um pã? mal cozido 
e nzf.do que se Ik40 pod1a tragar e a 
revis:lo que acabava de fazer à rou-

TIRAGEM DA 
«VOZ DA FATIMA» 

NO MIS DE JDNBO 
AltorYO ........... . 
A•gro ........... . 
Bojo .••••••••••• 
Broto ......... , . • 
a,..onço ....... .. 
Coi111bro .. • , : , .. , 
(yoro ... ··= .... .. 
fttnehol ..... . 
Guardo .......... .. 
Lo111ego ........... . 
Leiria ............. .. 
LiJboo ........... . 
Portalegre .. . • .. .. • 
Pôrto .......... . 
Vila Real ...... .. . 
Viseu 

.. 
...... ... , .. 
E.stroftjeire • • • •• • • •• 
DiYet'IM ••••••••• 

5.869 
20.315 

3.834 
88.Z27 
14.884 
16.877 

5.441 
18.894 
25.097 
13.504 
17.391 
11.435 
11 .099 
62.022 
31.601 
11 .070 

357.560 
3.723 

18.281 

379.564 

- Mais •ssa/!., in~ron:u>eu D . 
A.delajde. Pt1T11 •"' dill eomp • tü 
hoj•, hás-tk &encordtw q~ n!o ~~ 
faltav~ m11is nadiJI E porque nao !!.'!Q 
cá @ ensa di.1er-moJ 

-Não tiWil t•mf>o .•• D•f>ois dá ••-
pZicação ... 
-E com qtmn foi jantar( 
-Com o pruident• d11 J~ E~ C ••• • 
_ AM lá me p11reeia... As tmli­

;rades são t6das •cora parg, alt. Es­
pera-lhll o ruultado .•• Sou eu que '' 
previrlol 

A. re!eiç1o decorreu tão ràpidamen­
te quanto o permitiu a pressa. de um 
do &e ver livre de queixumes o agoi­ros e a necessidade doentia da outra 
de repisar • a.mplü.!-r a narração dos 
acontecimentos do dia. 
Esta~-se no caf6 que D. Adelajde 

preparava. aempro por suas mãos, 
porque isto do criadas estava que se 
não podia atumr, quando reUniu a 
campaúlha da porta de entrada. O 
vizinho do lado paro. uma partida de 
bridge, sem dúvida. 

As.c1im era, mas, como raras vezes 
aucedia, vinha Precedido da espOsa e 
o que era mais extraordinário ~ra a 
expressão de ambos que logo ío1 no­
tada por D. Adelaide. 

- Qu11 foit... Que aconteceu( ..• 
interrogou o,nsiosa. 

O vizinho parecia sucumbido de 
todo e a esp6sa 6 que tomon a pa­
lavra: 

-Acabamos d1 saber ptlo telefo­
"'··· mllf... são dsve ser fiada de 
çU{dado ••• 
-O qui? ... O qttl?:!.!. ~teqoga-

raJ]l os esposos Campos. 
- ... No gov6rno civil IStá detido 

um grupo d11 esllldantts que foram 
IPICOIItrados 11uma reür1ião ucrl!ta 
com um rapar: -espan11ol qu1 a poli­
cia há te1npos andava a vigiar .•. 
-E então?... interrompeu o sr. 

Campos sem atinar o.inda. com ª preo­
cupação dos vizinhos cujo filho mais 
vélho !;Stava apenas na escola primá­
~a. 
-E 1111tão. .. disseram-mil para 

A mulherzinha não me perdoou, 
pois não pôde convencer-se que seu 
filho sofresse de doença tão repu­
gnante : 

cA tinha é pior que morrinha» e 
ccõo tinhoso» é o diobo ... 

A doença é produzida por um pe­
quenlssmo cogumelo, que só pode 
ver-se pelos poderosos vidros de au­
mento do microscópio. 

Esse tortulhinho minúsculo possa 
fôcilmente de p~ssoo a pessoa, por 
meio dum chapéu que uma crionço 
troque por engano, pelo novolho ou 
pincel do borbeiro, etc .. 

A tinha pega-se muito e tôdos os 
cautelas são poucos poro prevenir 
moléstia tão repugnante. 

Poro mostrar como o doença po­
de transmitir-se de morido o mu­
lher, traduzirei a seguinte cantiga 
popular colhida na Golizo: 

cEio tinho e êle tinha, 
ambos tinham bens de seu: 
elo, tinho, no cabeça, 
êle abaixo do chopeu ... » 

H6 hoje um processo infalível 
poro curor as tinhas: são os Raios X. 
Mas a sua opl icoção só poderá ser 
feito por médicos muito especiali­
zados, poro que sejam mmistrodos 
no dose conveniente. 

Se os Raios X forem pouco inten­
sos, não produzem nenhum efeito 
e, se forem em dose excessivo, o 
doente ficará careca poro tôdo o 
vida. 

Poro se combater com eficácia a 
repugnont~ moléstia, deviom inter­
nar-se os tinhosos num asilo espe­
cial, onde um médico especializado 
os curaria com os Raios X. 

Emquanto não se foz isto, vão 
medrondo os t inhosos e semeando o 
doença, que olostro cado vez niais. 

cSe o invejo fôsse tinha, diz o 
povo, muito gente era tinhoso». 

A tinha da pele não é tão vul­
gar como o t inha da alma, que é o 
invejo. Mas contudo olostro vergo­
nhosamente e é preciso cuidar-se 
dela. P. L. at1isar ..• qu, o Antoniuho ..• 

- ... Não ~ posstvel/ bradou o pai 1--------------­
COJD tOda a fOrça da confiança. que 
depositava no filho e na educação 
que lhe dava. 

- ... 1stava entr11 6les - rematou 
a vizinha num IIOI.uço. 

Quanto a D. Adelaide. soltou lliii 

grito e caíu sem sentidos. 

• • • 
A última parte do comunicado te­

lefónico fOra devida a equívoco, mas 
ainda se não tinha acabado de alvi­
trar o que mais conveniente e mªis 
ripido ~ d everia fazer quando a 
campaínba. da porta voltavª' a vi­
brar e o António Maria, trazendo no 
rost.o radiante, mais do que nunca 
marcado, Õ reflexo da boJ!. consciên­
cia no cumprimento do proarama. da 
1. E. C. - Jovem, Estudanl• 11 

Católico - assomurava todos com a 
sua entmda. 

n. Adelaide foi ª' primeira a recu­
perar o uso da fala . Logo, porém, ~ra 
interrompida pelo !ilbo num protesto 
cm que êle punha. tôda. a sua alma: 

- Oh mãl!. . . Um jecista! ... 
No dia seguinte D. Adelaide inscre­

\ia-se na <•Liga», levava o marido ao 
mesmo procedimento a-pesar duma. dé­
bil observação dos seus sessenta anos 
j6. soados e arvomva-se com todo o 
calor em propagandista da Acção Ca­
tólica, ~peclalmente da J. E. C .. 

Palavras Mansas 
(Co•l. da 1,• pdc.J 

os pés em sangue . .. S. Francisco, de­
pois do estigmotizoção do Alverne, 
mal podia caminhar, sofria muito e 
sempre. 

A pequeno Jacinto, como que es­
tigmatizado também pelos oporições 
de 'Mario, foi bem de-pressa morrer 
nos braços da dor transfiguradora ..• 
Tenho lu111e no peito, 11101 u111 lu111e 
quo não quoi111o .. . 

A Jacinta fica comigo, Sofreu 
também por mim: não a deixo sair 
daqui. 

Foz-me bem ouvi-lo, ver como ela 
revive nos recordações enternecidos 
da Lúcio e nos comoventes póginas 
do sr. Dr. Galombo, escritos com um 
sentimento muito vivo do gente, da 
terra e do milagre de Fátima. 

No pequeno biografia est6 tam­
bém o histório duma ol111o. 

Correia Pinto 

Ler 01 NOVIDADES é andor o por 
do que 10 posso pelo 111undo, da ewo­
lu~ão do penso111ento, dos aetivitl•­
des rcligib101, polítices, liter6rlot, or­
tísticol. 

- Eu também não eonneso o 
gajo, mo• sei que êle andou a pedir 
pelos igrejas, ile mesmo, e arran­
jou dinheiro para levar poro fér ia• 
muitas erionsa• do1 mais pobrui­
n1tos do- eidode . .• 

- E é o tipo que pede o dinhei­
ro poro lhes dor de eomer? pregun­
tava o outro odmirodo e incrédulo. 

- Para lhes dar de eomcr e po­
ro o rest o. E é êle que 01 oeompa· 
nho, eu ido delas ..• 

E não pude ouvir mais porque os 
moços se ofastorom; mos os poucas 
polo.Jros que lhes ouvi, bostaram po­
ro me emocionar profundamente, ou 
melhor, poro me comunicar a emo­
ção que lhes transbordava do cora­
çãO o ambos. 

~les não conheciam oindo o gajo, 
como diziom, o-pesar-de se trotar 
dum sacerdote, que o-pesc!r-de jo-· 
vem c indo, já tôdo a Coimbra co­
nhece e venero. Não conheciam o 
soc'erdote, mas um dêles já tinha 
notícia certo do obro de misericór­
dia que êle estovo levando o cabo 
com tanto connho e ia o contá-lo oo 
companheiro, com tão profundo e 
comunicativo emoção que ainda sin­
to dentro de mim o eco dos suas pa­
lavras. 

Obro simples, singelo como sin­
gelos foram tõdos as lições que nos 
deixou o D1vino Mestre. Mos justo­
mente pelo suo simplicidade e sin­
geleza, pelo suo frescura e pureza 
evangélico, é que me parece digno 
de se tornar conheeido poro ser •mi­
todo. A obro em si mesma é tão 
simples que bostam os poucos pola-

«Para que se 
saiba ao lonãe 
e ao largo.» 
Numa interessante carta inser­

ta no Mansageiro de S. Dento, ór­
gão d as Missôtw Beneditinas do 
M:oxico (Angola), l emos êst.J iro­
forme que é precioso para que to­
doa vejam o perigo que representa 
nas nossa.s Colónias a infiltração 
das Missões prot.Jstantea. 

<~Urge que estas se multipli­
quem, p.ara que a acção protestan­
te, até aquir em plena liberdadu, 
vá. cedendo o passo à Acção Cat6-
liea e nacional. Saiba que ainda 
ontem conseguimos fechar duns es­
colas protestant.!s que funciona­
vam ilegalmente e nas quais se 
ensinava <<que a Am~rica manda 
em tôda a Terran. Acompanhou-nos 

Como o bom pastor que conhe­
ce os suos ovelhas uma o umo e sa­
be o nome de codo uma delas, o Sr. 
Padre A. conhece tôdos os crianças 
pobres de Coimbra, uma o umo, não 
só pelos seus nomes, mos pelos suas 
necessidades e misérias. E como os 
conhece umo o uma, chegado o dia 
do partida voi êle mesmo buscá- los 
oos seus tugúrios e lá os levo poro 
o campo passar dois meses de far­
tura, de limpeza, de vida sàdia e 
puro paro o corpo e poro o olmo. 
Nodo de popelodos, nodo de buro­
cracias, nado de perdas de tempo 
e de d inheiro. Tudo simples e puro 
como os próprios Evangelhos. 

Foi no Domingo do Santíssimo 
Trindade que o Sr. Podre A. fêz nos 
igrejas de Coimbra o peditório poro 
o próximo verão. Como nos anos 
anteriores, oo Evongelho subiu oo 
altar e deu conto ao público do que 
fizera no verõo passado e do que se 
propunha fazer no próximo. 

Mostrou o necessidade da obro e 
em poucos polovros contou o que 
era a vide de muitos crionços de 
Coimbra, sem pão, sem obrigo, sem 
ensino, sem nodo ... O Sr. Podre A. 
contou simplesmente o que via nos 
suas.. visitas amiüdodas aos pobres; 
mos a suo coridode soube ser tão 
eloqüente no suo singeleso que nõo 
houve bôlso que se não obrisse nem 
olhos que ficassem enxutos. 

Pacheco de Amorim 

nesse acto o sr. Administrador para 
que IJd saiba, ao longe e no l~rgo, 
que aqui qu.am manda é Portu­
gn.l , . 

E mais um facto, e grave, a mos­
trar a necessidade de- enviar mui­
tos missionários para o nosso va.s­
to Império Colonial. 

Mas, para haver missionúrios ' 
indispensável qu~ haja cm Portu­
gal famílias profundament~ cat6-
liens. 

Sem Acçiio Católica verdadeira-­
mente desenvolvida, o aen número 
irá diminuindo , arrnatadas p.Jla 
proganda infernal dos sem-Deus, 
que proeura dum modo especial, 
corromper as raparigas (que ama­
nha serão mães), e arrebatar a Fé . 
~ criancinhas. 

Trabalhar pela Acriio Cat6lica 
é 100lar e d efender os nossos impor­
tantes domínios eolouiais que ou­
troa paíS~<Js tanto cobiçam ... 

i 1J ~ ~~s ~o~~s~i~ pm crianças, 
em que se conta a vida da mais peque­
nina dos três videntes da Fátima. 

fim frês semanas estofDB·Se I 1. a Ed~·· de 8.008 
e1emptares - Bsf6 ao arelo 1 2.* fid~lo. 

Preço, 5$00 - Pelo corréio, 6$00 i Pedidos desde já à Cr~fica - L E I R I A ou 
Santuário da Fátima- COVA DA IRIA. aoJ 
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